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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: avanços, limites 
e contradições”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, que se 
complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam respostas e 
ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo educacional na 
contemporaneidade, ainda em um cenário de desafios demandados pela Pandemia.  

Sabemos que o período pandêmico, como asseverou Cara (2020), escancarou 
e asseverou desigualdades. Nesse movimento de retomada do processo de ensino e 
aprendizagem presencial, pelas redes de ensino, o papel de “agente social” desempenhado 
ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial para o entendimento e 
enfrentamentos dessa nova realidade, vivenciada na atualidade. Dessa forma, não se pode 
resumir a função da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados 
e acumulados no tempo”. Para além do “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel desta, assim como, da escola, enquanto instituição, atentar-se as 
inquietudes e desafios postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e 
culturais (GATTI, 2016, p. 37).

Diante disso, a Educação se consolida como parte importante das sociedades, ao 
tempo que o “ato de ensinar”, constitui-se num processo de contínuo aperfeiçoamento 
e transformações, além de ser espaço de resistência, de um contínuo movimento de 
indignação e esperançar, como sinalizou Freire (2018). No atual contexto educacional, a 
Educação assume esse lugar “central”, ao transformar-se na mais importante ferramenta 
para a formação crítica e humana das pessoas, como lugar real de possibilidade de 
transformação da sociedade. 

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. Partindo do aqui exposto, desejamos a 
todos e a todas uma boa, provocativa e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Ariana Batista da Silva
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APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA EM QUÍMICA: 
USANDO OS MAPAS CONCEITUAIS

Daniele de Oliveira Silva
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Julian Carlos da Silva Pavan
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RESUMO: Este trabalho analisa a importância do 
uso de mapas conceituais no ensino de química. 
A pesquisa se faz necessária devido a forma 
tradicionalista e fragmentada em que o ensino 
ainda ocorre, trazendo uma aprendizagem 
mecânica e pouca significativa. Assim, objetivou-
se analisar como vem sendo proposto o uso 
de mapas conceituais na disciplina de química, 
mediante a análise em artigos, e também foi 
avaliada a produção cientifica na área, a fim 
de compreender como a ferramenta tem sido 
explorada. A pesquisa demonstrou que mapas 
conceituais tem potencial para serem aplicado 
em diferentes contextos da sala de aula, podendo 
ser propostos em diferentes níveis de educação, 
porém a baixa produção cientifica na área, nos 
faz entender que ainda não se têm explorado o 
potencial total dessa ferramenta.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem Significativa. 
Ensino de Química. Mapa-conceitual. Revisão 
Bibliográfica. 

MEANINGFUL LEARNING IN CHEMISTRY: 
USING CONCEPT MAPS

ABSTRACT: This work analyzes the importance 
of using concept maps in chemistry teaching. The 
research is necessary due to the traditional and 
fragmented way in which teaching still takes place, 
bringing mechanical and little significant learning. 
Thus, the objective is to analyze how the use of 
concept maps in the discipline of chemistry has 
been proposed, through the analysis of articles, 
and the scientific production in the area was also 
evaluated, in order to understand how the tool 
has been explored. The research showed that 
concept maps have the potential to be applied in 
different contexts of the classroom, and can be 
proposed at different levels of education, but the 
low scientific production in the area makes us 
understand that the full potential of this tool has 
not yet been explored.
KEYWORDS: Meaningful Learning. Chemistry 
teaching. Conceptual maps. Literature review.

1 | 	INTRODUÇÃO
O ensino tradicional de química ainda 

permeia grande parte das escolas brasileiras, e 
é conhecido em sua maioria pela memorização 
de fórmulas e aplicação de regras que não 
possuem sentido significativo ao aluno, que 
realiza repetidos exercícios, mas sem entender 
a situação-problema envolvida. Nesse contexto, 
os PCN, Parâmetros Curriculares Nacional 
(2000), destacam que o ensino de química 
vem se reduzindo à uma mera transmissão de 
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informações, sem relação ao cotidiano do aluno, e é restrita a baixos níveis cognitivos. 
Sendo assim, diante das dificuldades em se ensinar química e a grande importância que a 
disciplina possui, visto que se está ligada ao cotidiano dos alunos, surge a necessidade de 
buscar novos recursos metodológicos. Nesse sentido, os mapas conceituais são grandes 
promissores, segundo Novak e Gowin (1984), os mapas conceituais são capazes de ajudar 
no curso da aprendizagem significativa, já que eles representam as relações de significados 
entre conceitos, tornando claro o que se aprendeu sobre determinado assunto. Dessa 
forma, a proposta desse trabalho é avaliar, por meio de uma revisão bibliográfica como 
vêm sendo utilizados os mapas conceituais no ensino de química nos últimos sete anos. 

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO
O principal referencial teórico que se baseia esse estudo, é a teoria da aprendizagem 

significativa, proposta por David Paul Ausubel (1918-2008). Em sua visão ele propõe que 
a aquisição e retenção de conhecimentos são produtos de um processo dinâmico entre o 
novo conhecimento e as ideias relevantes na estrutura cognitiva do indivíduo. Assim, a ideia 
nova se “âncora” aos conhecimentos existentes na estrutura cognitiva do sujeito. Ausubel 
define esses conhecimentos já presentes como subsunçores, os quais depois da interação 
com a nova informação se modificaram, portanto, a estrutura cognitiva é reestruturada 
constantemente durante a aprendizagem significativa. Ausubel caracteriza a estrutura 
cognitiva por dois processos, a diferenciação progressiva e a reconciliação integradora. Na 
diferenciação progressiva atribui-se novos significados a um dado subsunçor, o que o torna 
mais elaborado e diferenciado, e a reconciliação integradora estabelece relações entre as 
ideias, conceitos, etc., esses processos ocorrem simultaneamente. 

Apesar de Ausubel nunca ter mencionado o mapeamento conceitual em sua teoria, 
essa técnica que foi desenvolvida por Joseph Novak e colaboradores, a utiliza como base. 
Os mapas auxiliam no delineamento das estruturas cognitivas (MOREIRA, 1988), sendo 
possível, identificar os subsunçores e as relações realizadas pelo aluno. 

2.1	 Mapas conceituais e a aprendizagem significativa 
Um primeiro aspecto relevante dos mapas conceituais é que eles são idiossincráticos, 

ou seja, isso significa que não existe mapa conceitual correto, sendo que segundo Moreira 
(2011), mapas conceituais têm significados pessoais, dessa forma, um professor não deve 
apresentar o seu mapa como correto para determinado conteúdo, pois este se referem 
aos significados que ele atribuiu. Neste contexto se usamos os mapas conceituais para 
avaliação, não faz sentido em avaliá-lo como um teste de múltipla escolha, e caso o 
professor insista em faze-lo, ele estará promovendo uma aprendizagem mecânica em 
detrimento da significativa. Os mapas conceituais são dinâmicos, portanto, à medida que 
novos significados são atribuídos esses mapas se reestruturam. 
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Em vista disso, o fator importante aqui, não é verificar as taxas de acertos, e sim, 
se o aluno está aprendendo significativamente por meio das relações criadas, e por 
aprendizagem significativa, devemos entender que ela não está diretamente ligada a 
aprendizagem correta, pois o sujeito pode atribuir significados que não são aceitos pela 
comunidade científica. Dessa maneira, o mapa conceitual é um instrumento importante na 
análise dos significados externalizados pelo aluno, diferentemente do ensino convencional, 
em que não há espaços para essa forma de avaliação (MOREIRA, 2011).

2.2	 A construção de mapas conceituais
De igual importância a ser tratado, devemos entender o processo de construção de 

um mapa. É comum que eles sejam confundidos com organogramas ou diagramas de fluxo, 
até mesmo com os mapas mentais. Porém, organogramas ou diagramas implicam em uma 
sequência, temporalidade ou direcionalidade, e mapas mentais são livres, criados a partir 
de um tema central. Os mapas conceituais são diagramas de significados ou relações 
significativas, e seguem um modelo hierárquico, onde o conceito mais geral, está no topo, 
e os mais específicos na base inferior. O termo de ligação, responsável por estabelecer 
as relações entre os conceitos, deve ser claro e preciso, conferindo clareza semântica à 
proposição. 

Segundo Moreira (2011), para construção do mapa conceitual, é importante identificar 
os conceitos-chave do conteúdo e ordenar esses conceitos por hierarquia, observe que 
na figura 1, “compostos orgânicos” é mais geral que “cadeias carbônicas”, que é mais 
específico. Após esses conceitos devem ser conectados pelo termo de ligação. Depois de 
pronto, é válido questionar ao autor do mapa, o porquê da localização de certos conceitos 
e sobre as relações que eles formam, isso contribuí para a “negociação” de significados. 

Figura 1 – Exemplo de mapa conceitual. 
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3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Conforme apresentamos na introdução, avaliaremos como vêm sendo trabalhados 

os mapas no ensino de química. A pesquisa foi construída mediante a análise profunda de 
6 artigos de aplicações em escolas ou universidades brasileiras. Os artigos foram obtidos 
através da plataforma CAPES e QNEsc, considerando um período de 6 anos para escolha. 
Observou-se o nível de ensino em que foi aplicado a pesquisa (ensino básico ou superior); 
o contexto de aplicação dos mapas (para organização ou avaliação); e outros pontos 
relevantes da pesquisa. A tabela 1 abaixo, traz os artigos selecionados.

Classificação 
Interna

Nome do Artigo Plataforma 
de busca

Ano de 
publicação 
do artigo

B1 O uso de mapas conceituais como ferramenta 
metacognitiva no ensino de Química

Periódico 
Capes

2018

B2 Avaliação da aprendizagem em Química com uso 
de mapas conceituais 

Periódico 
Capes

2017

B3 O uso de mapas conceituais no ensino da tabela 
periódica: Um relato de experiência vivenciado no 
PIBID

QNEsc 2018

B4 Avaliação de conceitos de termodinâmica clássica 
através de mapas conceituais

Periódico 
Capes

2015

B5 Mapas conceituais: uma possibilidade para o estudo 
dos modelos atômicos em aulas de química

Periódico 
Capes

2017

B6 Acompanhamento da aprendizagem de conceitos 
em química orgânica por meio de mapas conceituais

Periódico 
Capes

2017

Tabela 1 – Artigos selecionados  

A segunda parte do trabalho se propôs em realizar um levantamento das publicações 
que envolvessem mapas conceituais no ensino de química nos últimos dez anos. O 
levantamento foi realizado no portal de periódicos Capes, utilizando variáveis de pesquisa 
e posteriormente realizando uma análise nos títulos, palavras-chaves e nos resumos dos 
artigos, selecionando somente os artigos dentro dos critérios avaliados.

4 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO
Para levantamento dos dados dos artigos foram propostas questões que estão 

representadas na Tabela 2. 
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Artigos B1 B2 B3 B4 B5 B6

Indivíduos da 
pesquisa

Licenciandos Alunos 
de ensino 
básico

Alunos 
de ensino 
básico

Alunos 
de ensino 
superior

Alunos 
de ensino 
básico

Bacharéis e 
licenciandos 
em química

Caracterização 
dos indivíduos 

Alunos 
do sétimo 
período de 
Química

Alunos do 
terceiro ano 
do ensino 
médio 
noturno

Alunos do 
primeiro ano 
do ensino 
médio

Alunos do 4° 
período de 
engenharia 
química

4 turmas 
do 1° ano 
do ensino 
médio

Alunos da 
disciplina 
de química 
orgânica 
dos cursos 
de Química 
Industrial, 
Bacharelado 
e 
Licenciatura

Já haviam 
elaborado 
mapas 
anteriormente?

Sim Não Não é 
mencionado

Não é 
mencionado

Não é 
mencionado

Alguns 
alunos 
possuíam 
contato 
anterior

Período da 
pesquisa

Realizou-se 
durante o 
período da 
disciplina de 
química geral 
teórica II

4 encontros 
semanais 
(de 2 horas 
aulas por 
encontro) 

Durante o 1° 
bimestre

Não é 
relatado 
de forma 
precisa. 

3 aulas do 
2° bimestre 
escolar

Durante os 
semestres 
de 2014 – 
2016. 

Em qual 
momento em 
que se deu a 
aplicação?

No início da 
disciplina e 
ao final dela

Ao final, 
como forma 
de avaliação 

Contínua, 
elaborou-
se vários 
mapas

Ao final 
como 
forma de 
avaliação.

Ao final 
como forma 
de avaliação

Contínua, 
ao longo do 
semestre. 

Houve 
disposição da 
maioria dos 
alunos?

Sim Não é 
mencionado. 

Não é 
mencionado.

Sim. Não é 
mencionado.

Não é 
mencionado. 

Tabela 2 – Dados retirados dos artigos. 

Pode-se observar, que dentre os artigos selecionados, contemplavam estudos 
voltados para ensino básico e para ensino superior. Isso demonstra que mapas conceituais, 
podem ser aplicados em vários níveis de ensino. Outro aspecto que nos chama a atenção, 
é que o contato anterior dos alunos com os mapas, facilitavam no momento de realizar 
a construção dos mesmos, sendo que os alunos que nunca tiveram contato anterior 
apresentaram uma maior dificuldade, e os artigos que trouxeram os mapas conceituais 
como ferramenta em modo contínuo, preparavam melhor os alunos que nunca possuíram 
esse contato, que ao longo do processo melhoravam seu desempenho. No artigo B1, por 
exemplo, quanto a presença dos principais conceitos nos mapas, inicialmente se tinha uma 
taxa de 45,71% e nos mapas finais a taxa aumentou para 74,28%. Nesse artigo não foi 
observado diferença entre os mapas iniciais e finais nas preposições com sentido lógico 
e organização hierárquica que permaneceram a uma taxa de 80%, isso porque apesar de 
alguns alunos terem melhorado o desempenho individualmente, foram cometidos outros 
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erros fazendo com que a média continuasse igual ao inicial. No entanto, os alunos tiveram 
um bom desempenho. 

No artigo B4, um dos alunos menciona que o método adotado é melhor do que 
cobrar a dedução de fórmulas, e outro coloca que “É uma boa maneira de avaliar se o 
aluno compreendeu as relações entre os conceitos”. Essa boa receptividade dos alunos 
em participar é um ponto importante, pois segundo a teoria significativa de Ausubel, o 
indivíduo deve ter boa disposição para aprender para que a aprendizagem ocorra de forma 
significativa. Ademais, as maiores dificuldades encontradas nesses estudos realizados são 
justamente devido ao fato de os alunos não terem domínio sobre a técnica de mapeamento, 
tendo problemas ao formar relações válidas. 

No segundo momento da pesquisa, realizou-se um levantamento da produção 
científica, selecionando as variáveis: “Qualquer contém mapas conceituais” e “qualquer 
contém ensino de química”; data de publicação: últimos dez anos; tipo de material: 
artigos; idioma: qualquer idioma. Dessa pesquisa, foram gerados 201 resultados no portal 
periódicos. Durante a seleção dos artigos, analisou se continham as palavras-chaves 
“ensino de química” e “mapas conceituais”, depois foi avaliado nos resumos se eles 
propunham o uso dos mapas conceituais no ensino de química. Dentre os artigos buscados 
pelo portal, somente 37 que correspondiam com os critérios da pesquisa. Esses resultados 
estão representados no gráfico abaixo. 

Gráfico 1 – Artigos publicados nos últimos 10 anos

No geral, é possível avaliar que existe uma baixa produção científica, sendo que os 
anos com uma taxa de publicação mais alta, foi em 2017 e 2018. Isso se refere ao fato de 
os mapas conceituais ainda serem pouco utilizados no que se refere ao ensino de química. 
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Nesse estudo foi possível identificar que os mapas conceituais são uma ferramenta 

importante para estruturação e organização de novas informações com o conhecimento 
prévio, formando conexões de conceitos que possuem uma relação entre si, dessa forma, 
começamos a propor um ensino desfragmentado. Os mapas conceituais podem ser 
utilizados de diversas maneiras, e aqui propomos que ele seja realizado continuamente, 
visto que, os alunos começam a ter maior facilidade na sua construção, e também por que 
ao longo do processo de aprendizagem ele pode ser revisitado, identificando concepções 
inadequadas ou criando novas ligações, sendo reelaborado a partir disso.

É oportuno destacar que apesar de mapas conceituais exigirem do docente uma 
nova postura de avaliação, quando comparada às avaliações tradicionais, ele oferece 
também, dados mais relevantes para o trabalho em sala de aula, sendo possível uma 
intervenção muito mais efetiva. 

Demonstramos também uma baixa publicação na área, subentendendo-se que a 
ferramenta é pouco explorada, porém, requer-se uma análise mais profunda, a fim de saber 
os motivos da ferramenta não ser tão aplicada, sendo uma questão para trabalhos futuros.
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